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Cetamina e GHB 
Preocupação cresce na UE

Órgão Internacional de Controlo
dos Estupefacientes lança
Relat�rio Anual 2000

É cada vez maior a preocupação sus-
citada na União Europeia pelo abuso
das duas drogas sintéticas cetamina e
GHB. Ambas as drogas foram objecto
de uma avaliação de riscos por parte
do OEDT, em 2000, que apresentou
os dois relatórios finais ao Conselho
da UE e à Comissão Europeia no 
passado mês de Outubro.

A cetamina é tradicionalmente 
utilizada como anestésico veteri-
nário. Num contexto recreativo,
pode ser consumida como um líquido
injectável ou como um pó inalável,
sendo designada pelos nomes cor-
rentes de K, KitKat, cat valium, vitamina
K e super K. Entre os seus riscos incluem-
-se a perda do autocontrolo. A cetamina
é por vezes vendida como ecstasy. 

Entre as utilizações legais do GHB,
igualmente um anestésico, conta-se
o tratamento dos sintomas de absti-
nência do álcool. Contudo, o abuso
desta droga envolve riscos significa-
tivos para a saúde, dada a estreita
margem existente entre uma dose
para fins recreativos e a que pode
conduzir à inconsciência ou ao
coma irreversível. Nas ruas, o GHB
tem várias designações, entre as
quais ecstasy líquido, easy lay (sexo
fácil) e fantasia. O relatório da ava-
liação de riscos do GHB, elaborado
pelo OEDT, expressa preocupação
pela sua utilização subreptícia em
agressões sexuais ou nos chamados
“encontros-violação”, embora a 
extensão deste último fenómeno 
ainda não seja bem conhecida. 

Em 16 de Fevereiro, depois de anali-
sar os dois relatórios de avaliação de
riscos e o parecer da Comissão Euro-
peia, o Grupo de Trabalho Horizon-
tal “Droga” do Conselho transmitiu
as suas conclusões provisórias sobre
as substâncias ao Comité de Repre-
sentantes Permanentes (COREPER),
para consideração. Nestas conclusões,
recomenda a aplicação de medidas
de acompanhamento a cada uma
das substâncias até finais de 2001.

O uso da cetamina e do GHB para fins recreativos deverá ser acompanhado de perto

O consumo crescente de substâncias
psicotrópicas é o principal tema do
último Relatório Anual do Órgão
Internacional de Controlo dos Estupe-
facientes (OICE), sedeado em Viena,
publicado em 21 de Fevereiro. Este
organismo das Nações Unidas adverte
que o consumo excessivo corrente de
tais drogas se está a tornar um hábito
socialmente aceitável, sobretudo
em países desenvolvidos, onde as
substâncias regulamentadas são
facilmente utilizadas e receitadas
para tratar o sofrimento causado por
problemas psicológicos ou sociais. 

O OICE aponta para a regulamen-
tação pouco firme, as informações

inexactas sobre as necessidades médicas, as técnicas
de marketing agressivas e a forma inadequada ou
pouco ética como as receitas médicas são passadas,
como sendo as principais razões da oferta excessiva
de substâncias regulamentadas como as benzo-
diazepinas e os estimulantes tipo anfetamina. O fácil
acesso leva ao consumo excessivo de tais substâncias,
quer sob a forma de abuso de drogas, quer fomen-
tando uma cultura de consumo de medicamentos como
resposta a uma série de problemas não médicos. 

Para mais informações sobre esta questão, ver a rubrica “Parceiros”,
na página 5. Mais informações sobre o relatório e o OICE em
http://www.incb.org/e/ind_pres.htm
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Indicador-chave de inquéritos à população:
peritos avaliam progressos

Melhorar a comparabilidade dos dados é uma tarefa fundamental do OEDT.
Para o efeito, o Observatório está a desenvolver cinco indicadores epidemio-
lógicos fundamentais sobre a prevalência e as consequências do consumo de
drogas em termos de saúde (http://www.emcdda.org/activities/epidem_ 
comparability.shtml).

Um grupo de peritos do OEDT no domínio dos inquéritos à população reuniu-
-se em Lisboa nos dias 8 a 10 de Fevereiro, para analisar o indicador:
“Prevalência e padrões do consumo de droga entre a população em geral 
– inquéritos à população”. Na reunião, o OEDT apresentou uma síntese do
trabalho realizado até à data sobre este indicador, incluindo o desenvolvi-
mento de um “Projecto de Orientações para os Indicadores-Chave” (1). Estas
orientações consistem num conjunto de elementos de inquérito comuns, 
incluindo um Questionário-Modelo Europeu (QME) e recomendações
metodológicas. Os peritos presentes também apresentaram relatórios sobre o
trabalho efectuado a nível nacional em matéria de inquéritos à população. 

O OEDT informou a reunião sobre o processo em curso desenvolvido pelo
seu Comité Científico e pelo Conselho de Administração com vista à
aprovação do projecto de orientações a nível europeu. A maioria dos países
deverá estar em condições de fornecer as informações exigidas pelo QME e,
em especial, pelas questões relativas à prevalência. Vários países apontaram a
necessidade de desenvolver as recomendações metodológicas existentes,
nomeadamente no que diz respeito às amostragens. 

Por último, foram apresentadas as vantagens e os métodos de arquivo dos 
dados, tendo surgido uma proposta de Banco de Dados Europeu sobre 
Inquéritos à População. Este banco de dados serviria para depositar (volun-

A Universidade de Middlesex (Reino
Unido) levou a cabo, entre Setembro de
1999 e Novembro de 2000, um projecto
do OEDT destinado a fazer o levantamento
das informações disponíveis sobre a 
relação entre a droga e a exclusão social,
com especial incidência nas minorias.

A recolha de dados secundários foi princi-
palmente efectuada a partir da biblio-
grafia científica e através de uma rede de
parceiros comunitários constituída para
efeitos do estudo. Esta rede recolheu in-
formações sobre as várias definições de
“minorias” utilizadas nos Estados-Membros
da União Europeia, bem como dados 
sócio-demográficos e económicos rela-
tivos aos grupos minoritários e à sua situa-
ção (exclusão social, consumo de droga,
padrões de consumo de droga e suas
consequências). Também foram recolhidas
informações sobre as políticas nacionais
em matéria de droga e de minorias, junta-
mente com exemplos de intervenções
práticas relevantes.

Tendo concluído que os conceitos e as defi-
nições de minorias variavam largamente

entre os países da UE, os chefes do projecto
optaram por uma abordagem ampla e
pragmática, incluindo no estudo as 
minorias assimiladas, as minorias nómadas
e seminómadas, as minorias “visíveis” e
as recém-chegadas (refugiados, europeus
de leste, imigrantes clandestinos, etc.).

Constatou-se que as informações sobre
o consumo de droga e suas consequências
nos grupos minoritários eram muito 
escassas. Um factor que dificultou a
recolha de dados foi o receio que as pessoas
têm de se tornarem bodes expiatórios 
ficando, assim, cada vez mais excluídas.

O estudo revela que os países raramente
estabelecem disposições específicas para
as minorias nas suas estratégias nacio-
nais de luta contra a droga, embora alguns
deles possuam organismos especifica-
mente dirigidos aos grupos minoritários.
Em resultado de políticas antidiscrimi-
natórias, há países que optam pela 
criação de organismos de luta contra a
droga abertos a todos os grupos sociais.

A partir de Abril de 2001 será possível
descarregar um resumo dos resultados
deste projecto do website do OEDT.

Chloé Carpentier

O fenómeno da droga

Droga e exclusão social:
disposições específicas para as minorias?

tariamente) e documentar adequadamente os
inquéritos existentes e promover aperfeiçoa-
mentos metodológicos e análises, fomentan-
do desse modo a aplicação de normas comuns
europeias. Foi proposto que um subgrupo de
peritos saído do grupo principal desempenhas-
se um papel consultivo com vista à utilização
cientificamente correcta do banco de dados.

Julian Vicente

(1) Nos últimos anos, o OEDT e os grupos de peritos desen-
volveram normas para a realização de inquéritos à popu-
lação, que irão melhorar a comparabilidade a nível da UE,
tendo simultaneamente em conta as abordagens, os instru-
mentos e os métodos existentes a nível nacional.
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Ao longo do ano 2000, foram intro-
duzidas cerca de 60 entradas novas na
base de dados EDDRA, acessível no
website http://www.reitox.emcdda.
org:8008/eddra (1). Estas entradas 
constituem exemplos de boas práticas,
que serão alvo de especial atenção nas
próximas edições do Drugnet Europe.
No presente número, falaremos do 
programa de formação austríaco 
“Prevenção da toxicodependência na
primeira infância”.

Este programa de prevenção surgiu em
consequência das recentes conclusões
da investigação no domínio da toxico-
dependência, que demonstravam que
determinados padrões de 
comportamento (indicativos de estru-
turas de toxicodependência) têm as
suas origens na primeira infância. Com
estas conclusões em mente, o VIVID,
Centro de Prevenção da Toxico-
dependência da Estíria, lançou um 
curso de formação para educadores 
de infância sobre esta matéria. 

O objectivo do curso de formação era
divulgar métodos de prevenção
primária e ensinar aos educadores de
infância como integrar as medidas de
prevenção da toxicodependência no
programa pedagógico quotidiano. 

Previa-se que o projecto produzisse, 
entre outros resultados, um maior 
conhecimento dos pontos fortes e 
fracos dos alunos por parte dos 
professores e o reforço das 
competências das crianças como 
passo essencial para um desenvol-
vimento pessoal sadio. 

Uma avaliação deste curso de 
formação revelou que os educadores de
infância o tinham considerado muito
proveitoso ao sensibilizá-los 
para os riscos de toxicodependência
que se colocavam às crianças.
A avaliação mostrou igualmente que os
educadores se tinham tornado mais
conscientes da necessidade de 
fortalecer a autoconfiança dos alunos e
estavam mais bem equipados para dar
respostas específicas às qualidades e 
insuficiências dos mesmos.

Ulrik Solberg e Gregor Burkhart 

(1) EDDRA: Exchange on drug demand-reduction 
action, uma base de dados que contém actividades
avaliadas de redução da procura. 

Novas orientações 
para a avaliação 

das equipas de rua
O OEDT está prestes a lançar um conjunto de “Orientações para a avaliação de
equipas de rua” como parte integrante do seu esforço para promover uma cultura de
avaliação na União Europeia. As orientações, actualmente disponíveis em inglês,
poderão ser descarregadas a partir de Março do website do OEDT http://www.emcdda.org
ou pedidas a Gregor.Burkhart@emcdda.org.

Alguns Estados-Membros da UE (Espanha, Itália e Portugal) já manifestaram interesse
em traduzir as orientações para as línguas respectivas, de forma a aumentar a utilidade
deste recurso para os técnicos das equipas de rua nos seus países. 

Muito embora tenham sido concebidas para prover às necessidades dos que trabalham
nesta área, atendendo às condições e ao enquadramento “fluidos” em que realizam a
avaliação, as orientações também constituem um complemento valioso das Guidelines
for the evaluation of drug prevention, do OEDT, publicadas em 1998. Como tal, já
foram utilizadas em sessões de formação sobre avaliação para técnicos de prevenção,
introduzindo perspectivas interessantes sobre o modo de envolver os intervenientes na
avaliação, adaptar a avaliação às necessidades do cliente, promover a avaliação como
instrumento de responsabilização do pessoal dos projectos e utilizar os métodos qualita-
tivos para extrair o máximo de informações úteis das actividades desenvolvidas na rua.

As orientações serão publicadas na série de Manuais do OEDT durante 2001.

Gregor Burkhart

Os instrumentos do OEDT no domínio
da avaliação são cada vez mais 
solicitados por utilizadores interna-
cionais. A agência de combate à droga
de Madrid (Agencia antidroga de la 
Comunidad de Madrid) está a 
seleccionar instrumentos do Banco de
Instrumentos de Avaliação do OEDT
(http://www.emcdda.org/eib/databases_
eib.shtml) com o intuito de os fornecer
aos profissionais espanhóis na sua
própria língua.

A Mentor Foundation, organização não
governamental devotada à prevenção
do consumo de substâncias entre 
os jovens e que financia projectos 
de prevenção em todo o mundo
(http://www.mentorfoundation.org),
adoptou o pacote de instrumentos de
edição fora de linha do sistema 
EDDRA do Observatório, para definir 
e promover critérios mínimos de 
qualidade, de modo a que os 
programas de prevenção sejam 
concebidos de uma forma compreen-
sível por todos. Tais instrumentos serão
distribuídos em CD-ROM aos projectos
financiados pela Fundação.

Gregor Burkhart 
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Destaque
Público português debate

novas respostas à droga 
Internet desempenha papel essencial

Portugal está presentemente envolvido num
animado debate público sobre as eventuais
novas medidas de redução dos riscos da droga.
O debate tem como centro o Regime geral das
políticas de prevenção e redução de riscos e
minimização de danos proposto pelo governo.

Este regime prevê uma série de iniciativas 
sociais e sanitárias, incluindo estruturas
como: centros de abrigo para toxicodepen-
dentes, pontos de contacto e de informação,
programas de troca de seringas e salas de 
injecção. A decisão do governo português de
intensificar as suas políticas de redução dos
riscos segue-se à aprovação da descrimi-
nalização do consumo de droga pelo Parla-
mento, no ano passado, uma atitude em que
os consumidores de droga são definidos
como pessoas necessitadas de assistência
médica e não como criminosos (1).

Em 5 de Fevereiro, o Ponto Focal Nacional
português, Instituto Português da Droga e da
Toxicodependência (IPDT), colocou o
projecto de regime geral no seu website http://www.ipdt.pt e deu início a um debate
público de quarenta e cinco dias em torno da proposta. O público em geral é con-
vidado a fazer os seus comentários no endereço comentarios@ipdt.pt até o fim de
Março. O documento será então alterado e o governo decidirá se irá optar por um
decreto-lei (que pode ser aprovado apenas pelo governo), ou por um projecto de lei
(que poderá ir ao Parlamento para debate). 

Um tema controverso, que tem recebido uma atenção significativa dos meios de 
comunicação social nas últimas semanas, foi o das salas de injecção. Numa
sondagem pública organizada por alguns meios de comunicação social portugue-
ses (Antena 1, Público, RTP), 47,5% das 1 200 pessoas entrevistadas mostraram-se 
favoráveis a essas estruturas e 25,2% estavam contra elas. Cerca de metade das pessoas
que eram a favor acreditavam que essas salas iriam ajudar a diminuir a transmissão
de doenças infecciosas, incluindo a SIDA e a hepatite C. Esta reacção surge num 
momento em que a droga é, no entender da sociedade portuguesa, o problema mais
grave antes da criminalidade, da pobreza, da educação deficiente e da poluição. 
Os que se manifestaram contra a proposta pensavam que essas estruturas iriam fazer
crescer o consumo de droga e consideravam que o Estado não deveria aumentar a
despesa pública com a droga. 

O regime geral prevê que as salas de injecção sejam licenciadas pelo IPDT e 
funcionem sob a supervisão das autoridades ou instituições locais. Preferencialmente
destinadas aos consumidores de heroína e cocaína, ficariam situadas nas zonas
tradicionais de consumo de droga e ofereceriam seringas e água, mas não droga. 
Os consumidores não receberiam assistência para se injectarem nesses centros,
mas ser-lhes-ia prestada assistência médica caso surgissem problemas. A venda de
drogas estaria rigorosamente proibida. 

Actualmente há três Estados-Membros que possuem salas de injecção: a Alemanha,
a Espanha e os Países Baixos. A Áustria e o Luxemburgo estão presentemente a
ponderar essa possibilidade.

Ponto Focal Nacional português (IPDT)

(1) Em 29 de Novembro de 2000, o Parlamento português aprovou uma revisão da lei existente em matéria
de droga. A revisão privilegia o tratamento e a recuperação, e prevê a descriminalização do consumo e da
posse de droga para consumo pessoal. O consumo e a posse de droga para consumo continuam a ser 
ilegais mas já não são punidos como crime, mas sim com medidas alternativas. A lei será aplicada a partir
de Junho deste ano, após a criação das comissões de apoio necessárias. 

Montra de livros
World Drug
Report 2000
(Relatório Mundial
sobre Droga)

Pela primeira vez na história recente, a
produção mundial de drogas como a
heroína e a cocaína já não está a crescer,
mas sim a mostrar sinais de estabilização
ou mesmo de declínio. Assim afirma o
World Drug Report 2000, publicado em
Janeiro deste ano pelo Órgão das
Nações Unidas para o Controlo dos 
Estupefacientes e a Prevenção da Crimi-
nalidade (ODCCP), sedeado em Viena. 

A produção mundial de folhas de coca e
de cocaína continuou a descer em 1999,
registando uma redução de 7%, e foi
20% mais baixa do que em 1992–93. 
A produção ilegal de ópio, a matéria-
-prima para o fabrico de morfina e heroína,
diminuiu pelo menos 17% em 2000 e
foi cerca de 15% mais baixa do que a de
1994. Também se registam progressos
do lado da procura, onde há sinais de esta-
bilização, ou mesmo de diminuição, em
alguns dos principais mercados.

No relatório, o ODCCP descreve e expli-
ca a dimensão e o desenvolvimento do
complexo e actual problema da droga,
bem como os progressos obtidos no seu
combate nos últimos anos.

Publicado por: ODCCP • Data: Janeiro
de 2001 • Língua: Inglês • ISBN: 92-1-
101027-6 • Preço: 25 dólares dos EUA/
27,18 EURO mais despesas de porte e
embalagem • Formulários de enco-
menda disponíveis em: http://www.undcp.
org/world_drug_report.html 
E-mail: (Europe): unpubh@unog.ch

O OEDT é responsável pela selecção de 
materiais para a Montra de Livros e pelo texto
apresentado. Todavia, o conteúdo desses 
materiais e as opiniões neles expressas são da
exclusiva responsabilidade dos autores.
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Drugs-Lex 
Bélgica intensifica a campanha contra a droga

Alargamento
OEDT dá as boas vindas 

à Noruega 
Em 1 de Janeiro de 2001, o OEDT acolheu a Noruega como membro,
na sequência de um acordo formal para que o país participasse
nas actividades e nos órgãos estatutários do Observatório. O acordo,
celebrado entre a Noruega e o Conselho da União Europeia em
2000, foi ratificado Setembro passado, concluindo as negocia-
ções iniciadas em 1999. 

Pela primeira vez um “país terceiro” será envolvido nos trabalhos
do Observatório, uma evolução que abre caminho à participação
dos 13 Países da Europa Central
e Oriental, nos próximos anos.
A integração da Noruega no
actual programa de trabalho
do OEDT coloca um desafio a
ambas as partes e proporciona
ao Observatório uma excelente
oportunidade para preparar o ter-
reno para o futuro alargamento.

Em finais de Março realizar-se-á
uma primeira reunião de coor-
denação envolvendo o OEDT
e os representantes noruegueses
do Conselho de Administração
do OEDT e do Ponto Focal 
Nacional norueguês (SIRUS),
bem como o Ministério norue-
guês dos Assuntos Sociais. A 
integração do SIRUS (Instituto
Nacional de Investigação em
matéria de Álcool e Droga) na
rede REITOX está a progredir e tem
contado com o apoio dos Pontos
Focais dinamarquês e sueco.

Alexis Goosdeel 
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Parceiros
Utilização razoável 

das benzodiazepinas
“Contributo para a utilização razoável das benzodia-
zepinas” foi o título de uma reunião organizada pelo
Grupo Pompidou nos dias 29 e 30 de Janeiro. A reunião
respondeu a um pedido apresentado pelo Órgão Inter-
nacional de Controlo dos Estupefacientes (OICE) no
seu Relatório Anual 1999 para que os países europeus
estudassem o consumo, os padrões e as tendências
que envolvem estas drogas, tendo em vista detectar a
sua prescrição excessiva ou o seu abuso. Os partici-
pantes pretendiam avaliar e recomendar medidas de
redução da procura e dos efeitos adversos.

Na Europa receitam-se duas a três vezes mais benzo-
diazepinas do que em qualquer outra região do mundo.
O padrão mais comum de consumo “problemático”
regista-se entre os doentes a quem esses medicamentos
foram legal e repetidamente receitados ao longo dos anos
(predominantemente mulheres com mais de 65 anos).
A utilização não médica das benzodiazepinas verifica-
-se principalmente entre os consumidores de heroína,
observando-se graves consequências em termos de
saúde pública. 

A Convenção das Nações Unidas de 1971 abrange
mais de 30 benzodiazepinas, embora só um pequeno
número delas esteja associado a uma utilização não
médica. Embora haja poucas provas de produção ilegal
ou de contrabando desses medicamentos em larga escala
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(uma vez que a produção e a acessibilidade legais são tão grandes), são comuns as irregulari-
dades como a medicação inadequada ou a falsificação de receitas, o desvio e o roubo. 

Entre as medidas de redução da procura e dos riscos debatidas na reunião contavam-se as
seguintes: formação e informação básicas para médicos e farmacêuticos, educação dos
doentes, orientações para um diagnóstico preciso e uma medicação razoável, terapias 

Uma “Comunicação Política” emiti-
da no dia 19 de Janeiro na Bélgica
anuncia o plano do governo nacional
para combater a droga com renovada
energia. Estão previstas novas acções
políticas e legislativas para melhorar
a coordenação das actividades e a
eficiência das medidas. 

É dada especial atenção à necessi-
dade de: uma abordagem integrada e
global  do problema da droga;  
um conhecimento do fenómeno 
da droga baseado nos  fac tos ;  
assistência e recuperação dos consu-
midores de droga problemáticos;
prevenção do consumo de droga e
do consumo problemático de droga;
e concentração de esforços e recursos

na repressão da produção e do tráfico 
de estupefacientes. 

A comunicação apresenta medidas con-
cretas de aplicação destes novos princípios.
Salienta-se em especial a futura criação
de um observatório da droga belga para
melhorar o conhecimento científico, a
investigação e a avaliação neste domínio.
Também será criada uma unidade espe-
cial antidroga para assegurar uma acção
coordenada contra a droga e para inte-
grar os esforços de todos os que se ocupam
deste problema a nível federal e local. 

Quanto ao procedimento judicial contra
os consumidores de droga, a comuni-
cação anuncia que será emitido um 
Decreto Real instruindo os delegados do

ministério público para não instau-
rarem acções por simples posse de
cannabis para consumo pessoal. A
produção, a oferta, a venda e a posse
de quantidades maiores continuarão
a ser activamente combatidas a nível 
judicial, bem como o consumo de
cannabis “problemático”. Esta nova
legislação porá a Bélgica em sintonia
com a Espanha, Itália e Portugal,
países que estão a amenizar as 
respectivas regulamentações no que
respeita ao consumo pessoal de
cannabis e/ou de outras drogas. 

Danilo Ballotta

Para mais informações: http://minsoc.fgov.be/
cabinet/2001_01_19_note_politique_federale_
drogues.htm

Continua na página 8
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Reitox
Reunião por 

grupos
Na sequência das visitas que o
OEDT efectuou em Janeiro aos
Pontos Focais Nacionais (PFN)
espanhol, irlandês e português,
realizou-se em Lisboa, em 14
de Fevereiro, uma reunião por
grupos destes três parceiros.
Esta foi uma das reuniões por
grupos da rede REITOX subor-
dinadas ao tema “Garantia da
qualidade dos dados e melhoria
das redes de contactos”, que
estão a ser organizadas em 2001.

No centro dos debates esteve o
processo utilizado pelos Pontos
Focais Nacionais na recolha e
análise dos dados necessários
para a realização das suas
“tarefas fulcrais” no âmbito da
rede REITOX (tarefas perma-
nentes que os PFN têm de 
efectuar ao abrigo de contratos
com o OEDT). Foram identifi-
cados vários problemas comuns
aos três países durante as visitas
e na reunião. Entre eles figu-
ravam o não estabelecimento
de prioridades para as tarefas
europeias a nível dos PFN, a
dupla contagem na recolha de
dados, a falta de compara-
bilidade terminológica entre
países e a existência de poucos
controlos de qualidade no
processo de recolha de dados.
Outros aspectos problemáticos
diziam especificamente res-
peito à situação nacional,
como era o caso da falta de
variedade de fontes de infor-
mação em Portugal e a com-
plexidade regional em Espanha.

Foram formuladas várias 
recomendações para superar
estes problemas, nomeada-
mente, a utilização de um 
elemento denominado
“questões-chave” nos 
Relatórios Nacionais REITOX
como um instrumento para 
ajudar a desenvolver novas
fontes de informação, 
e a concessão de um apoio
político claro à investigação
científica no domínio da
toxicodependência. 

Linda Montanari e 
Frédéric Denecker 

Reunião da REITOX
Plano de Acção da União Europeia 

serve de referência aos Pontos Focais

O Ponto Focal Nacional português (IPDT) publicou recentemente o
texto integral do projecto de Regime geral das políticas de prevenção
e de redução de riscos e minimização de danos também disponível
no website (ver artigo “Destaque”, na página 4). 

O regime geral é prefaciado pelo Secretário de Estado
da Presidência do Conselho de Ministros, Vitalino
Canas, que sintetiza os aspectos fundamentais do docu-
mento e apela a “Mais saúde, mais prevenção do risco
e mais segurança”. Este regime faz parte de uma série
de novos “diplomas” legais destinados a aplicar a 
estratégia nacional de luta contra a droga adoptada em
1999. Nele se prevêem uma série de iniciativas no
domínio social e da saúde incluindo, designadamente,
estruturas como os centros de abrigo para consumi-
dores de drogas problemáticos, pontos de contacto e
informação, equipas de rua e salas de injecção.

Entre os aspectos inovadores desta nova perspectiva
figuram a abordagem global e integrada à redução dos
riscos e danos, a participação activa dos municípios e
ONG neste domínio e a avaliação de todos os 
projectos-piloto executados ao abrigo deste regime.

Para mais informações, queira contactar Maria Moreira, Instituto Português da Droga e da
Toxicodependência, Avenida João Crisóstomo, 14, P-1000-179 Lisboa.
Tel: ++ 351 21 310 41 00. Fax: ++ 351 21 310 41 90. http://www.ipdt.pt 

Em foco
Ponto Focal Nacional português
Instituto Português da Droga e da
Toxicodependência (IPDT)

Os chefes dos Pontos Focais da rede REITOX realizaram em Lisboa, nos dias 14
a 16 de Fevereiro, a sua 21ª reunião, presidida por Wolfgang Götz, coordenador
recentemente eleito da rede REITOX. 

Durante a reunião, foram organizados quatro workshops que permitiram que os
Pontos Focais Nacionais participassem activamente nos temas escolhidos. 
Em dois workshops, os Pontos Focais e o OEDT tiveram a possibilidade de iniciar
um exercício de aferição comparativa do desempenho relacionado com os novos
objectivos fixados pelo Plano de Acção da União Europeia em matéria de Luta
contra a Droga (2000–2004) e que estão directamente relacionados com a nova
estrutura do programa de trabalho do OEDT. Os objectivos em análise foram 
“a redução do consumo e da incidência das consequências sanitárias” e “o aumento
do número de toxicodependentes tratados com êxito”. 

Um terceiro workshop debruçou-se sobre a melhoria em termos técnicos e de
conteúdo do website privado da rede REITOX, um instrumento tecnicamente
avançado que permite uma circulação de informações mais fácil e mais rápida
entre o OEDT e os Pontos Focais Nacionais. O quarto e último workshop permi-
tiu que os PFN debatessem pormenorizadamente todos os problemas e as
questões com que depararam durante a elaboração dos seus Relatórios Nacionais
e que trocassem ideias sobre métodos de trabalho comuns neste domínio. Foi
igualmente debatido um projecto-piloto sobre a detecção precoce de novas
tendências no consumo de droga a nível mundial. Está provisoriamente planeada
para Junho uma reunião extraordinária da rede REITOX, relacionada com a 
avaliação externa dos Pontos Focais. A próxima reunião dos chefes dos Pontos Focais
terá lugar em Lisboa nos dias 24 a 26 de Outubro de 2001.

Frédéric Denecker e Linda Montanari 
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Crítica de livros
Faz recensões de livros para um periódico especializado em questões de droga? Em caso
afirmativo, poderá estar interessado em receber exemplares das publicações do OEDT. 
Para mais informações, queira contactar Kathryn.Robertson@emcdda.org

http://www.emcdda.org
Visite o website do OEDT e descarregue dois novos relatórios dos projectos:

• “Illegal drug markets in Frankfurt and Milan”; e

• Programas de trabalho do OEDT 2001–2003 e 2001.

Produtos e serviços

Publicações
Nova Monografia Científica
O OEDT acaba de publicar Modelling drug use:
methods to quantify and understand hidden
processes (Monografia Científica n.º 6 do OEDT).

Uma das tarefas fundamentais do OEDT é anali-
sar e dar sentido aos dados relativos ao con-
sumo de droga e suas consequências na União
Europeia, a fim de desenvolver intervenções e
políticas racionais em resposta aos problemas
existentes nesta área. A modelização matemática
e estatística (dinâmica) pode ser útil na exe-
cução dessa tarefa, ajudando a tratar e analisar
informações complexas, melhorando a interpre-
tação de dados disponíveis mas escassos e 
aumentando a compreensão de processos e 
relações não observáveis. Também pode servir
para descrever a dinâmica do consumo de 
droga a um nível mais abstracto ou agregado
(local, nacional, internacional). 

Esta última monografia do Observatório 
apresenta análises de diversos aspectos do 
trabalho de modelização no domínio da droga,
elaboradas por uma rede de peritos em mode-
lização constituída pelo OEDT. As cinco secções
da monografia abordam as seguintes questões:
O que é a modelização e de que modo pode ser
usada? Modelização do consumo de droga com
os dados disponíveis; Técnicas de modelização
e suas utilizações; Modelização das consequên-
cias sanitárias do consumo de droga; e Modelos
económicos.

O OEDT espera que esta monografia 
desempenhe um importante papel de estímulo
para a aplicação de técnicas quantitativas 
aos dados relativos à droga. Com o crescente
trabalho de melhoramento das fontes 
de informação e a maior compreensão 
dos conhecimentos básicos necessários para
uma correcta formulação de políticas, 
os métodos matemáticos e estatísticos 
são uma fracção indispensável do arsenal 
de instrumentos disponíveis para entender 
e combater os problemas causados pelo 
consumo de drogas.

Recursos 
Produtos úteis na
campanha contra a
toxicodependência

Multimedia
O Órgão das Nações Unidas para o
Controlo dos Estupefacientes e a Pre-
venção da Criminalidade (ODCCP)
fornece filmes e vídeos numa base não
comercial para fins de formação e ensino.
O Arquivo de Filmes e Vídeos do ODCCP
contém vídeos sobre questões relativas
ao controlo dos estupefacientes e à 
prevenção da criminalidade desde
1980 até ao presente. 
http://www.undcp.org/multimedia.html

Websites
A Universidade de Toronto coordena a
TeenNet, um projecto destinado a gerar
novos conhecimentos e a desenvolver
instrumentos práticos que permitam 
envolver os jovens na promoção da
saúde graças à utilização de tecnologia
interactiva. Em finais da década de 90,
o referido departamento criou o site 
CyberIsle (http://www.cyberisle.org)
para dar apoio aos jovens na abordagem
das suas necessidades de saúde a nível
físico, emocional e social. Em Dezembro
de 2000 introduziu um novo elemento
no CyberIsle denominado Teen Clinic
Online. Trata-se de uma clínica de saúde
virtual onde os adolescentes podem ter
acesso a informações sobre a droga, a
família e a sexualidade.

Revistas
Sestante é o título de uma revista publi-
cada em italiano pelo Osservatorio di-
pendenze patologiche Ausl Cesena-Forlì.
A revista oferece reflexões, recomen-
dações e análises sobre uma ampla
gama de temas relacionados com a droga,
incluindo o tratamento e a avaliação. 
Contactar: Paolo Ugolini, Sestante, Via Marinelli 9,
Cesena, Itália. Tel: ++ 39 0547 631536/21611. 
Fax: ++ 39 0547 21959.

As organizações que desejem divulgar os seus 
bolet ins ,  revistas ,  websites ,  CD-ROM ou 
quaisquer outros recursos deverão contactar
Kathryn.Robertson@emcdda.org

Brevemente 
• General report of 
activities 2000. 
Disponível em alemão,
francês e inglês.

• Injecting drug use, risk
behaviour and qualitative
research, OEDT 
Insights n.º 4. 
Disponível em inglês.

• Report on the risk 
assessment of GHB in the
framework of the joint 
action on new synthetic
drugs.
Disponível em inglês.

• Report on the risk assess-
ment of ketamine in the
framework of the joint 
action on new synthetic
drugs. 
Disponível em inglês.

Mais informações sobre todas as
publicações do OEDT e 
pormenores sobre o modo de 
encomendar exemplares 
encontram-se disponíveis no web-
site do OEDT http://www.emcdda.
org/publications/publications.shtml
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Reuniões estatutárias
Mesa do OEDT 

aprova planos de acção
A nova Mesa do Conselho de Administração do OEDT, constituí-
da por seis membros, realizou a sua reunião inaugural em Lisboa
no dia 14 de Fevereiro. Durante a reunião, a Mesa aprovou uma
série de planos de acção tendo em vista a execução do programa
de trabalho para 2001–2003; o programa de trabalho de 2001; 
a estratégia de recursos humanos e a estratégia de divulgação e
comunicação, todos eles anteriormente adoptados pelo Conselho
de Administração na sua reunião de 10–12 de Janeiro. 

Ao aprovar estes planos de acção, a Mesa deu luz verde ao 
conjunto de projectos que deverão ser executados em 2001 
(incluindo os recursos financeiros e humanos conexos). A Mesa
também decidiu enviar uma carta aos quinze Estados-Membros
da UE solicitando informações sobre os problemas encontrados
na harmonização dos cinco indicadores epidemiológicos funda-
mentais do OEDT. A Mesa tomou ainda nota de um documento
de trabalho relacionado com questões orçamentais e da avalia-
ção do impacto das conclusões do Conselho da UE sobre a 
formação de uma rede sobre as tendências emergentes no
domínio da droga. A próxima reunião da Mesa terá lugar em
Bruxelas em 20 de Abril de 2001.

Kathleen Hernalsteen

Calendário 2001

19–22 Março:

30 Março:

2–5 Abril:

20 Abril:

8–10 Março:  

9–10 Março:

12 Março:  

16–17 Março: 

20–29 Março:  

27–31 Março: 

1–5 Abril:

8 Março: 

9 Março: 

19 Abril:

28 Maio: 

18 Junho:

Visitas aos Pontos Focais Nacionais da
Grécia, do Luxemburgo e do Reino
Unido, a que se seguirá uma reunião por
grupos em Londres.

Reunião de peritos para debater e 
desenvolver normas DRD para o ICD-10,
Paris. 

Visitas aos Pontos Focais Nacionais da
Dinamarca, Finlândia, Noruega e 
Suécia, a que se seguirá uma reunião
por grupos em Oslo.

Reunião da Mesa do OEDT, Bruxelas.

Conferência Europeia sobre Linhas
Telefónicas de Auxílio em matéria de
Droga, Berlim.

Reunião do grupo de direcção da Rede
Europeia de Serviços da Droga e do
HIV/SIDA nas Prisões, Londres.

Grupo de peritos ad-hoc sobre o leva-
cetilmetadol (EMEA), Londres. 

4º Seminário Europeu sobre HIV e 
Hepatite nas Prisões, Lisboa.

44ª reunião da Comissão dos Estupefa-
cientes, Viena.

1º Congresso Mundial sobre Saúde
Mental das Mulheres, Berlim.

12ª Conferência Internacional sobre a
Redução dos Danos Relacionados com
a Droga, Nova Deli.

Reunião dos coordenadores nacionais
da luta antidroga da UE, Estocolmo.

Grupo de Trabalho Horizontal “Droga”,
Estocolmo.

Grupo de Trabalho Horizontal “Droga”,
Bruxelas.

Grupo de Trabalho Horizontal “Droga”,
Bruxelas.

Grupo de Trabalho Horizontal “Droga”,
Bruxelas.

Reuniões externas

Reuniões da UE

Visita parlamentar alemã
A Comissão dos Assuntos Jurídicos do Parlamento alemão visitou
o OEDT em 27 de Fevereiro para obter informações sobre a 
organização, o seu quadro institucional, os seus objectivos e as
suas actividades. Uma comunicação específica apresentada 
pelos membros do pessoal do OEDT sobre o tema “Droga na 
Europa: situação e medidas jurídicas” foi seguida por um debate
geral. A sessão fazia parte de uma visita de informação de dois
dias efectuada pela comissão a Portugal, onde visitou diversas 
estruturas, incluindo a Procuradoria-Geral da República e o 
Tribunal Constitucional. 

alternativas e tratamento da dependência. Vários participantes
consideraram que a imposição de controlos rigorosos sobre 
todas as benzodiazepinas seria contraproducente e poderia levar
ao fabrico ilegal, ao contrabando e à privação de um tratamento
eficaz para as pessoas que dele mais necessitam. O Relatório Anual
2000 do OICE também salienta a importância desta questão.

Richard Hartnoll

Utilização razoável 
das benzodiazepinas

Continuação da pagina 5


